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TÍTULO: SUBTÍTULO1 

 
 

Resumo 
com no máximo 200 palavras, em português e inglês (podendo oferecer 
adicionalmente o idioma espanhol). Deverá descrever os objetivos, a metodologia, 
os resultados e suas principais implicações. 
Palavras-chave: deverão ser inseridas cinco palavras-chave e podem ser 
compostas. Não utilizar siglas 
 
Abstract ou Resumen  
 
 
Key-words ou palabras-clave 
 

INTRODUÇÃO 

O manuscrito deverá possuir entre 3500 e 8000 palavras, incluindo 

elementos pré-textuais e referências. Entretanto, manuscritos maiores ou menores 

poderão ser publicados desde que justificados pelo conteúdo da contribuição.  

Os trabalhos deverão ser enviados pela plataforma da revista eletrônica 

disponível no sítio eletrônico, com as seguintes especificações: editor compatível 

com Word for Windows, fonte Arial, tamanho 12, espaço 1,5 linhas e margens 

laterais, superior e inferior de 2,5 cm. 

DESENVOLVIMENTO 

Tabelas, gráficos e imagens: sempre que possível, utilize formatos editáveis 

para que as traduções possam ocorrer diretamente na imagem, gráficos, quadros e 

tabelas. A qualidade das imagens deverá ser de 300dpi (densidade por pixel, 

referente a qualidade ideal para impressão) quando não forem próprias do 

Word/Excel (tabelas e gráficos). O conteúdo gráfico deverá ser incluído somente se 

1 O título deve ser breve, limitado a 22 palavras (incluindo, quando houver, subtítulo). Sugerimos 
evitar siglas, caracteres especiais, termos ou expressões que demandem explicações para o leitor 
através de notas de rodapé. 
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proverem informações indispensáveis para o entendimento do manuscrito. Se a 

conteúdo gráfico possui texto escolha um tamanho que garanta sua leitura em 

diferentes suportes (computador desktop, notebook, tablet ou celulares). 

Notas de rodapé: a inclusão de notas deverá ser a mínima necessária e apenas para 

informações cruciais. Deverá ser incluída na mesma página da indicação da nota, 

não utilize notas de fim. Evite utilizar as notas para referenciar citações, privilegie o 

uso do formato autor-data diretamente no texto. Para notas de textos informativos 

disponíveis na Internet, de interesse do leitor e que não sejam citações diretas ou 

indiretas, como notícias, sites institucionais ou de empresas, documentos 

eletrônicos, tabelas ou dados estatísticos, deverá ser indicado o link e data de 

acesso, conforme exemplo a seguir: 

[Texto explicativo]. Disponível em: [site]. Acesso em: [dia mês ano] abr. 2019. 

Maiores informações disponíveis no site do IDESF. Disponível em: www.idesf.org.br. 

Acesso em: 02 fev. 2023. 

Citações 

Identificação de autoria e localização na fonte original 

- As chamadas das autorias devem ser feitas em fonte normal quando fora dos 

parêntesis e em maiúsculas quando dentro dos parêntesis. 

Exemplos: 

- O General Carlos de Meira Mattos (1984. p. 3) define “Em termos genéricos 

entendemos por Geopolítica a ‘política aplicada aos espaços geográficos’. [...]. Se 

assim a aceitarmos, a Geopolítica tem por base a Geografia, dela extraindo os 

meios necessários à realização dos interesses do Estado”. 
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- As estimativas dos tamanhos dessas populações indígenas variam de acordo com 

os diferentes autores (Denevan, 1976; Mann, 2006; Hemming, 2007, 2008, 2009; 

Ribeiro, 2010). 

Citação direta 

- Deve-se especificar, nas citações diretas, o ano da publicação e a(s) página(s). 

Quando não houver indicativo de página, utilizar a sigla “n.p.” (não paginado). 

- A citação direta até três linhas, deverá ser contida entre aspas duplas. 

- As citações diretas com mais de três linhas devem ser destacadas com recuo de 4 

cm da margem esquerda, com letra menor (10) que a do texto utilizado, com 

espaçamento entre linhas simples e sem as aspas. 

- A supressão, acréscimos ou comentários devem ser indicados entre colchetes. 

- Os destaques realizados pelo autor devem ser informados após a indicação da 

página com a expressão “grifo nosso”. 

Exemplos: 

A Constituição de 1988 em seu artigo 142 estabelece que “As Forças Armadas [..] 

destinam-se à defesa da Pátria, à garantia dos poderes constitucionais e, por 

iniciativa de qualquer destes, da lei e da ordem” (Brasil, 1988, n.p., grifo nosso) 

“[...] o Brasil tem sido até aqui vitorioso na estratégia de alargar por vias pacíficas 

sua presença no Atlântico Sul graças à expansão da economia e às ações exitosas 

da diplomacia” (Costa, 2012, p. 21). 

O processo de transformação do Exército Brasileiro: 

[...] encontra-se em sua fase inicial e que as alterações estruturais ocorridas 
desde 2012, mesmo que sejam quantitativamente expressivas, não 
representam, necessariamente que uma transformação está ocorrendo, mas 
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que se constituem em um rearranjo estrutural com o objetivo de preparar a 
Força para iniciar, efetivamente, seu processo de transformação (Maia Neto, 
2015, p. 203) 

Ao chegar em Quito, no Peru, o conquistador espanhol Gonzalo de Pizarro 
ouve de uma expedição que havia retornado das cabeceiras do Amazonas: 
“[…] a expedição ouviu rumores de uma terra tão rica em ouro que o seu 
governante ungia regularmente a sua pele com o metal precioso. Ele 
tornou-se coberto de ouro, dourado, e assim o seu reino fantástico era 
conhecido como ‘La Canela’ ou ‘El Dorado’” (Hemming, 2008, p. 20)1. 

Na nota de rodapé: 

1 Original: “[…] the expedition heard rumors of a land so rich in gold that its ruler 

regularly anointed his skin in that precious metal. He became gilded, dorado; so his 

fantastic kingdom was known as La Canela or El Dorado”. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

REFERÊNCIAS  

Adotamos o sistema autor-data para as citações e lista de referências ao final do 
artigo, organizado por ordem alfabética do sobrenome do autor. Deverão ser 
incluídas somente as referências citadas no texto. 

Livros e parte de coletâneas 

Elementos essenciais: autor, título, subtítulo (se houver), edição (se houver), local, 
editora e data de publicação. Para capítulos de coletâneas, deverá ser incluído o 
intervalo das páginas do capítulo. 
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